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Materiais Não Convencionais para uma Construção Sustentável
Sistema de BioconstruÇão Reforçada com Fibras de Celulose
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l .  lntrodução - O cânhamo industúal. cannabis sativa L. é uma plalta

únjca. de toxicidade praticamente nula, utilizada há milénios para ínúmeros
fins. favorável ao ambjenle. recurso mpidanÌente tenovávei, de um dimjnuto
nivel de energja incorporada. conlendo uma elevada percentagem de silica

na sua composìção.
Actuaimente é fabricado betão não esfutural à base de fibras de celulose de

cânbamo activadas alcalinamente por cal hidratada em água. sofrendo um
processo de mineralização. referido como petrìÍìcação. Obtém-se um

naterial muito mais leve que o convencional, com excelentes propriedades

isolantes. temicas e acústjcas. permeável ao vapor de água. sem ocorréncja

de condensações supertìciais, ignífugo. bactericida e resjstente a lnsectos.
protegendo as estrLúuras de madeìra. de unla textura \agamente

renìiniscente da coÍtiÇ4.
Ìlxistem diversos metodos de labrico deste tipo de befão. betões de pasta de
papel. piacas de pasta de pape) com gesso ou cinzas volantes e ainda

compósitos de pasta de papel com cânhamo. sobretudo para peças de

design. \o entanto. nenhum destes materiais responde na sua totalidade às

exigências fulcjonajs e ecolómicas da nossa construçào actual. Seja porque

o tempo de cura se loma prolongado. reduzido em alguns casos através da

incorporação de cimento, seja pela necessìdade de colÌìpactaçào e de mais

mâo-de-obra. O principal objeclivo da presenle investigação é a concil iaçào
da ceìulose de cânbamo e pasta de papel. a partir de desperdícios de papei.

com um agluÌinanie Çomposlo por rnetacaulino e cal. sem adição de cimento. Isto. no intuito de obter um

betão leve com neÌhores camcleríslicas que os já referidos. possìbi1ìtando a exeÇução de bÌocos e placas.

desenvoìr'endo um sistema de pré-fabricação.

2. Eìperimental - Realizaram-se em laboratório larias con.tPosições como cimento/pasta de papel.

metacaulino'pasta de papel. câúamo,cai. cânhamor cal, areia. cânhamoicalipasta de papel e

cânbamo, calmetacaulinorpasta de papeÌ. segundo diferentes percentagens e testando alguns aditjvos para

meÌhorar as resistências. Seguindo-se a deleÌminação das principais características de uma alvenaia

composta pelos bJOcos produzidos, no Sentido de estabelecer um3 comparaçào com u lÌrenatia

convencional. quer em teÍnos térmicos ou acústicos. dispensando qualquer isolamento, quer em lermos

mecânicos. obtendo resistências semelhantes.

3. Resultados e conclusões As Ì.esistências à compressão das corÌrposições que incluem câúamo

enconrram-se entre 0.j e lN4Pa aproxiÌnadamente. Tendo em conta as resistêncìas medìas de 0.458MPa

obtidas em con.rposições senelhantes no Reino Unido. peio Building Research Establishment. pode

considerar-se que esta jnvestìgaçâo tem sido desenvolr'ìda com resuìtatlos bastante favoráveis.
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